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Nas últimas décadas, percebemos um aumento significativo em torno das discussões 

que permeiam o campo de estudos sobre gênero e diversidade sexual na academia. Tal 

demanda, surge a partir dos novos arranjos sociais e principalmente das reivindicações 

partidas dos movimentos sociais, tais como o movimento feminista, LGBT, negro, 

estudantil, hippie, etc. dentre outros setores da sociedade que tem vivenciado um 

conjunto de transformações na contemporaneidade, e exigido uma resposta frente à 

essas questões. Partindo dessa premissa, o projeto de extensão “Observatório dos 

Movimentos Sociais na América Latina” da Universidade Federal de 

Pernambuco/Campus Agreste, vem se tornado um canal de diálogo para os/as 

estudantes do curso de graduação em pedagogia vinculados ao projeto, possibilitando 

aos mesmos debater as questões pautadas no campo da diversidade e dos direitos 

humanos, a partir de um olhar reflexivo para os espaços escolares e não escolares. Sob 

este viés, a ação “O Observatório vai à Escola” tem proporcionado aos extensionistas 

experiências no ensino, na pesquisa e na extensão a partir de um trabalho desenvolvido 

no campo da educação, movimentos sociais, direitos humanos, relações étnico-raciais, 

gênero e diversidade sexual. É para essa última temática que deteremos nossas 

elucidações no presente estudo, buscando entender as ações que essa experiência vem 

representando para os/as estudantes que participam do projeto. Nessa perspectiva, 

tomamos como objetivo geral do presente exercício de pesquisa, compreender as 

principais contribuições do projeto de extensão “Observatório dos Movimentos Sociais 

na América Latina” na ação o “Observatório vai à Escola” a partir do debate sobre 

gênero e sexualidades na formação dos/as estudantes de pedagogia. Entendemos que 

tratar de temas como gênero e diversidade sexual num espaço que historicamente 

negou tais discussões, configura-se enquanto um importante instrumento de 
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(re)afirmação e representatividade, pois, rompe com um conjunto de estruturas 

hegemônicas e conservadoras que excluíram essas discussões dos currículos e 

instituições de ensino. Visando responder às questões suscitadas no referido trabalho, 

nossos procedimentos metodológicos estruturam-se dentro de uma abordagem do tipo 

qualitativa, onde realizamos um estudo exploratório. Concomitantemente, fazemos uso 

do Método de Caso Alargado para tratar e analisar os dados que foram coletados a 

partir de um questionário aplicado com os/as estudantes participantes do projeto de 

extensão. A participação no projeto Observatório dos Movimentos Sociais na América 

Latina é descrita pelos/as estudantes como uma experiência transformadora, pois, 

potencializa um olhar humanizado para o outro, provocando o sujeito a pensar acerca 

de um conjunto de questões sociais, culturais e políticas. Assim, vem desencadeando 

um processo de emancipação, a partir de uma perspectiva crítica, reflexiva e também 

humanizada. Nesse sentido o outro é compreendido, enquanto um sujeito de direito, 

mas também enquanto um agente de transformação, que deve estar preparado para 

atuar diretamente na prática da cidadania e direitos humanos. Dessa maneira, tais 

repercussões vem (re)estruturando a trajetória acadêmica dos/as estudantes de 

pedagogia, na medida em que vem oportunizando o acesso à esse campo de discussão 

teórica e tem englobado novas concepções no seu currículo. Assim, possibilita aos 

mesmos problematizar e consequentemente desmistificar um conjunto de construções 

sociais/culturais que foram criados sobre os corpos dos sujeitos, os quais vem operando 

uma teia de relações desiguais, para aqueles sujeitos que historicamente foram 

marginalizados e posteriormente excluídos. Nessa direção, entendemos que o referido 

projeto de extensão tem contribuído diretamente na formação dos/as estudantes de 

pedagogia, pois, tem oportunizado conhecer, debater e problematizar tais elucidações, 

firmando um compromisso com a prática da cidadania, justiça social e respeito ao 

outro, na medida em que esses sujeitos atuarão enquanto profissionais e atores sociais 

alicerçados numa perspectiva de direitos humanos e transformação social. É sob esse 

viés que o Observatório dos Movimentos Sociais na América Latina vem atuando há 

dez anos e estabelecendo um compromisso na busca pelo rompimento das injustiças 

sociais e acreditando e lutando por um projeto de sociedade ancorada na prática da 

cidadania, democracia e justiça social. 
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